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Aparece ás quintas-feiras 

Não é de padres 
que se precisa 

Nada mais fatal, nada mais perigoso aos direitos dos que lutam nos cam- 
pos e nas oficinas do que o polvo cíerical. 

Dotado de tentáculos que avançam para todos os quadrantes da ter- 
ra, fazendo da sua força, que não é certamente pequena, a pior e a mais 
traiçoeira arma de uma minoria astuta e insaciável, nunca farta de predomínio 
e de mando, é o clero, o que se póde chamar o maior e o mais terrível ini- 
migo do trabalhador, de todas as profissões e de todas as partes do mundo. 

A sua obra não póde, por ninguém de bom senso, ser considerada co- 
mo de aproximação dos povos e muito menos ainda dos indivíduos. Não 
devemos esquecer-nos de que são esses mistificadores da humanidade os 
que, bem ao contrario, mais do que tudo, contribuem para distanciar cada 
vez mais dos seus justos Ideais de bem estar e felicidade aos pobres e hu- 
mildes obreiros da civilização. 

Assim, os olhos de todos os homens de bôa vontade, que aspiram real- 
mente ao culto da verdade, nunca deveriam fixar=se senão nos que se re- 
velam, com sinceridade, os defensores intrépidos dos que sofrem, os que 
não temem enfrentar os mais temíveis adversários, para provar o seu de- 
votamenío á causa sagrada dos modestos servidores de todo o mundo. 

Não será, certamente, a padrecada inoti! e parasitaria que se prestará 
á sublime tarefa de se muríjrijjar pela salvagão de tantos mártires. Não. 
Não foi nunca essa a missão do cifro. Nem o será jamais! Porque jamais 
aceitaria o clero o encargo de lutar desíeniídarneníe contra os próprios in- 
teresses em favor do bem estar geral I 

Em tempo algum essa íurbaniuKa de embaídores do povo se prestaria 
a tão relevante quanto nobre papel. 

A questão está sempre em qae se ihes dê o domínio das almas. 
O seu campo de ação é a conciencia do homem,, concíencía que buscam 
arrebatar-lhe, desde a mcis tenra idade, conj iodos os aiíiíicios de que é 
bem provida a labia clerical, para tornE-ía, não como se poderia acreditar, 
"patrimônio ccmum", mas ipatrirRonio da igreja, a qual, nunca ha de pas- 
sarí de ser a mangedoura da paáraihaiía! E maior tributo de infortúnios 
pagam os que, menos instruídos, são também os menos aptos a se subtraí- 
rem ás influencÍEc da Igreja, per jsso que se iludem facilmente com as ba- 
lelas de tais reDre«entantes_^.T ífivindínic e-j'' nf~ <»'"..rs»-/:;? a-^tcj,:!^- «"«•♦.> 
iie sacrifícios. ' 

Vemos hoje — aí está aos olhos de todos — como o clero se republica- 
niza aqui, se fascistíza ali, se hítleriza acolá, se socializa mais além, sem 
a menor preocupação do interesse das camadas pobres, votadas ao eterno 
abandono e á miséria, pois que é mesmo da alçada do clero o mante-las "sa- 
tisfeitas", com a esperança do céu, dentro da podridão de que, no entre- 
tanto, espavoridos, fogem não só os altos dignitarios da Igreja, como os 
mais nobres "representantes" da sociedade... 

O clero é, numa palavra, comodista. Não lhe convém a vida agitada dos 

mártires, dos que se batem com denodo e desamor á vida pela causa do 

povo, que é a causa das causas. Não lhe preocupa a sorte das multidões, a 

cuja dõr é insensível, mas, sim, a sua ânsia de poder, poder absoluto e per- 

pétuo sobre todas as conciencias, as quajs precisa escravizar, precisa sujei- 

tar ao seu jugo, para que não venham a lhe secar as fontes permanentes 

de rendas, de onde tira o mais que suficiente para todas as suas pompas 

papalinas. De um lado, são as grossas propinas dos senhores da terra, mui- 

to anchos com a "obra de apaziguamento social" do clero (graça ás suas 

habilissimas mistificações) e de outro, os auxílios dos que, cegos a todas 

ás verdades, se deixam inocente e tristemente enganar na sua interminá- 
vel bôa fé. 

Nada de aproveitável realiza a praga negra que se alastra por toda a 

parte, sendo destroçada numas mas fis mando=se desgraçadamente noutras. 

Nem ao menos o Papa se apresenta como um pobretão, como Cristo, e 

os padres apóstolos humildes, como os de Jesus, para pretenderem que se 

lhes tolerassem as culpas. 

Mas com um Vaticano que se afoga em pedrarias e ouros, enquanto mi- 

lhões de homens lutam em todas as partes do mundo com os horrores da 

fome, sem roupa e sem teto, po:que a tanto os constrange uma desocupação 

dia a dia mais grave, sob a mais fria indiferença da Igreja (que tudo vê, 

mas nada póde contra os responsáveis que lhe freqüentam a "casa"), que 

pensar desse exército de rochunchudos e bem apessoados figurões de car- 

tola e sotaina? Que idéia fazer-se desses íntrujões da humanidade? 

O cSero não teve nem jamais terá o desassombrc de bater-se pelo bem 

do povo com a idéia firme de vencer ou de morrer com êle. Não lhe impor- 

ta a luta. O que lhe agrada é o "pão nosso de cada dia", ou melhor o "cobre 

nosso", o dominio, mais domínio, sempre domínio, períjétuo, inteiro, abso- 

luto sobre todas as criaturas que se arrastam pelo mundo. 

Onde quer que se intente foimar um governo, em que o c!ero tomará 

parte ativa, podendo ditar leis e governar á vontade, para garantir seu pres- 

tigio e não desaparecer Jamais, sustentado pela mesma classe miserável a 

quem, habilmente, por sua vez, sustenta, lá estará fataímente ele, decidido 

e resoluto, a pregar pelo radio, pelo puíplío ou pela imprensa, a luta fratri- 

cída, a guerra de extermínio entre irmãos de uma mesma pátria. 
Os padrecos não lutam por Deus, não lutam pela salvação do próximo. 

Lutam, sim, pelos interesses de uns (os que os mantêm), em detrimento de 

outros. 

O abutre negro é o que ha de mais falso e abjeto á face da terra. Os 

seus processos são os mais indignos. 

E' a febre de dominio. Dominar, conquitar moral e materialmente o ho- 

mem, para amolda-lo segundo as conveniências de quem governar com êle 

e o deixar fazer a seu bel prazer, eis o seu programa de ontem, como de 

hoje, de amanhã como de sempre, se é que ainda estejamos dispostos a lhe 

tolerar a existência e a expansão. 
Quantas vidas ceifadas pela guerra que a padrecada batizou como san- 

ta! Quanto sangue derramado em nome de Deus! E pensar=se que todas as 

guerras tem fundo comercial! Que a de 1914, por exemplo, foi uma guerra 

t 
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Obedecendo ás ordens de um governo estrangeiro, que é o 
Vaticano, o clero trata de dominar em todos os ramos de 
atividade da vida brasileira. Urge, pois, reagir energicamente. 

oetíc  /ío/V faíaiiiíenítí dííOpeicidu peiüò aeaa Sacerdotes 

de industriais que mereceu a bençãc -^os canhões! E' horrível tudo isso! E 
é mais horrível quando se pensa qut, passada a guerra, tantos lares aban- 
donados se transformam em prostíbulos, porque lhes falta o chefe, que mor- 
reu para defender estes ou aqueles magnatas do ferro ou do carvão, com a 
santa benção papal!, sem que minca jamais ninguém se lembrasse daquelas 

viuvas e órfãos para lhes levar o con 'orto de um sorriso amigo, porque, ces- 
sada a luta, o padre tem muito que benzer dentro da sua Igreja e os gover- 
nos andam muito ocupados com problemas mais sérios! 

Quanta hipocrisia! 

Basta a indiferença, a quasí aprovação com que os tais ministros de 
Deus se têm mantido e se mantêm diante da mais tremenda crise econômica 
que jamais se viu, e perdura, e nos siflige duramente ainda agora, para que 
se veja, depois de se terem observado outros "podres", a inércia e o desinte- 
resse desses parasitas ante a humanidade sofredora. 

A sua ação é nula porque tem de afinar-se por interesses inferiores e in- 

confessáveis. 

Mas nós, os que não dormimos, sentimo-nos no dever de desmascarar 
sem medo nem hipocrisias, esse mundo de potentados e lembrar a neces- 
sidade desta luta a quantos se interessam, de fato, pela verdade, e não este- 
jam dispostos a confundir a causa de justiça social, com os templos dos vis 
mercenários que enxovalham e escandalizam a humanidade com as suas pra- 
ticas repugnantes e indignas. 

Lutar, pois, pela extinção, no Brasil, que é onde, infelizmente, ela ainda 
encontra terreno propício ás suas manobras, dessa praga, é, não uma neces- 
sidade, mas um dever de honra que incumbe a todo o bom e honesto bra- 
sileiro! 

O de que se precisa, no momento, não é de padres: é de justiça, ampa- 
rando econômica e moralmente, sem hesítasões, a todos quantos, mal remu- 
nerados ou desocupados, reclamam para si, e para os seus, os meios de que 
não podem prescindir para viver. 

Esta sim, é que 6 a boa e sincera causa. 

XISTO LEÃO. 

■♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Sermões âo ar livre 

A IMPOSTURA DOS MILAGRES 

Para que se desse um milagre se- 
ria necessário que as leis eternas, per- 
petuas e imutáveis que regulam e re- 
gem a vida dos seres e das plantas, 
e o equilíbrio dos planetas no espaço 
tossem rompidas, quebradas e anula- 
das. 

Ora isso nunca se deu, não se dá, 
não se dará jamais e, portanto, os mi- 
lagres são uma impossibilidade, uma 
cousa incrível e absurda. 

lia fenômenos, muitos fenômenos, 
que estão por dilucidar e que nos pa- 
recem maravilhosos quando com as 
nossas débeis faculdades procuramos 
compreendê-los, aclará-los ou decifrá- 
los. 

Ha muitas cousas que a humanida- 
de nunca chegará a interpretar per- 
feitamente e ha cem ou duzentos anos 
o numero de enigmas era muito maior 
que agora. 

A humanidade, em sua ignorância e 
spoucados conhecimentos e faculda- 
des, pretende tudo apreender, tudo 
dominar, tudo resolver e quando náo 
acha soíuçião lógica para aclaração dos 
problemas, dos acontecimentos, dos 
fenômenos que a desafiam, atribue-os 
a causas exteriores, a forças extra- 
nhas e sobrenaturais, querendo expli- 
car uma dificuldade com outra dificul- 
dade maior. 

Admitir milagres seria admitir que 
a natureza mudasse de processos a 
toda a hora e atendesse a caprichos, 
a súplicas, a promessas e dádivas com 
que se procura captar a complacência 
dos santos ou de Deus, mas que só 
servem para que seus ministros — os 
sacerdotes — tenham bons rendimen- 
tos e não precisem de empunhar o 
martelo ou a cnxoila. 

Por exemplo: faz-se uma promessa 
para a cura duma doença, mas nem 
por isso se deixa de consultar um ou 
mais médicos. Depois, se curou, foi o 
santo. Se não curou, é o médico que 
não presta. Isto sem contar que o nos- 
so organismo possue forças e recur- 
sos e energias para reagir contra cer- 
tos estados mórbidos e doentios, de 
4ue consegue libertar-se muitas vezes 
sem auxilio do médico e dos santos. 

Um outro exemplo. Faz-se promes- 
.sas para tudo quanto a imaginação 
jjossa conceber. Para ganhar no bi- 
cho e na loteria, para arranjar casa- 
mento, para se curar de enfermidades, 
para arranjar emprego, para passar 
nos exames, tudo cousas aleatórias, 
vagas e hipotéticas e impossíveis de, 
pela experimentação, serem controla- 
das, examinadas e verificadas. 

Mas isto ê incoerência, falta de ra- 
ciocínio e ausência de sagacidade e 
perspicácia. Ha a possibilidade do mi- 
lagre? Se não ha, abandonemos esse 
sonho infantil e tudo esperemos do 
nosso esforço, da nossa aplicação, tra- 
balho e estudo. 

Mas se ha, então, não temos que 
ser modestos, que hesitar em pôr á 
prova esse rasgão nas leis naturais que 
existem desde sempre. 

Trata-se, por exemplo, de construir 
uma catedral. Para que chamar enge- 

OS AMIGOS DE 
«A UNTERNA" 

"A Lanterna" sempre teve .bons, 
ativos e dedicados amigos, empenha- 
dos em torna-la conhecida, em divul- 
^a-la, em conseguir-lhe assinantes e 
cooperadores para a sua obra de com- 
bate  ao  clericalismo  avassalador. 

Esses "lanterneiros" de todas as 
horas logo que tiveram noticia do rea- 
parecimento do nosso jornal, corre- 
ram a cerrar fileiras conosco, àniman- 
do-nos e prestando-nos a sua coadju- 
vação. 

São inúmeras as cartas cheias de 
entusiasmo que estamos recebendo. 
Gostaríamos de publicar todas, mas o 
espaço é tão pouco para toda a ma- 
téria que exige divulgação! 

Iremos, entretanto, inserindo todas 
as  que  nos  seja possível. 

A de hoje é um companheiro da ve- 
lha guarda: 

"Caro Edgard: 
Está ótimo o 1." numero de "A Lan- 

terna". Colaboração variada, artigos 
de combate, piadas etc, tornam-a 
atraente e apetitosa. 

E' preciso, porém, que cada qual 
cumpra o  seu dever.  Não procede  a 

/Wldhrf 

"A  LANTERNA"  EM  CAMPINAS 

Os amigos de "A Lanterna", de Cam- 
pinas deverão entender-se com a Li- 
ga Anticlerical sobre tudo quanto se 
relacione com o jornal, facilitando o 
trabalho dos companheiros que se en- 
carregaram do serviço de cobrança 
das assinaturas. 

CatecisíDoHereie- 

nheiros, arquitetos, pedreiros, estuca-    desculpa da crise. Todos podem e de- 
dores, lavradores em pedra, etc? 

Pois não seria muito mais maravi- 
lhoso e edificante fazer-se a promes- 
sa, o pedido á providencia, e no outro 
dia pela manhã a igreja aparecer pron- 
tinha da silva, edificada dos alicerces 
ao zimbório, com torres e sinos, co- 
mo prova de que o milagre é possí- 
vel, e de que Deus ouve os seus se- 
quazes para convencimento dos incré- 
dulos? 

Quem não se converteria ante um 
assombro destes, uma casa edificada 
sem materiais e sem artistas? 

Se assim acontecesse, o primeiro a 
converter-se era o 

ADÉLIO. 

vem contribuir, naturalmente de 
acordo com suas posses. Mas quem 
não puder pagar um ano, pague um 
semestre, um trimestre  ao menos. 

Havendo bôa vontade tudo é pos- 
sível. E' bastante tomar algum "ma- 
tabicho" a menos, fumar menos, sa- 
crificar alguns espetáculos de cinema. 

Já passei por muitas dificuldades, 
mas nunca deixei de auxiliar a pro- 
paganda, por considerá-la indispensá- 
vel. Como sinal aqui vai a importân- 
cia  de  minha  assinatura  anual. 

Que todos contribuam na medida 
de suas forças e então "A Lanterna" 
será   um  baluarte  invencível. 

Do amigo e camarada — A. V." 

Os que honramos a nossos con- 
cidadãos com boas obras cremos 
que a boa religião é a que anela 
unir os homens para realizar fins 
morais e não a que acorrenta con- 
ciencias mediante dogmas. — José 
Ingenieros. 

TH?      TT!?      WRW 

"A confissão católico-romana, 

meio de que a Igreja se serve para 

exercer império sobre tudo, através 

da mulher, é a prostituição da al- 

ma e do corpo da mulher e do pa- 

dre". — Carlos Babo. 

"A igreja é contra o divórcio, 

mas em certos casos o consente, 

desde que a transação seja bem pa- 

ga ou quando se trata de Napoleão 

ou Carlos Magno". — Maria La- 

cerda de Mouraf 
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Lanterna Mágica 
Um dos muitos catedráticos do pa- 

trianovismo católico, fartamente es- 

tipendiado pelo clero, (e esses dema- 
gogos proliferam hoje como cogume- 

los em pau podre) discorrendo sobre 

o tema "A republica e o mau gosto 

generalisado", estabeleceu paralelos, 

fez comparações, entrou pela historia 

a dentro, esquadrinhou todos os re- 

cantos do passado e satisfeito comsi- 

go mesmo pelo áspero labor que te- 
ve, surgiu á tona da publicidade apre- 

goando vitorioso e convencido que, 

dentre os regimes políticos que mais 

se coadunam com a felicidade e bem 

estar do povo, o mais perfeito, o mais 

excelente — é a monarquia de di- 

reito divino, absoluta, irrevogável e 

irresponsável...   ali no durol... 

Porque? 
O beato plumitivo que em tais di- 

vagações espairece o seu espirito sa- 

turado de pieguices e superficialida- 

des devotas, não vacila em afirmar 

que republica quer dizer orgia, desa- 

linho, loucura, mau gosto, imoralida- 

de, etc, e que, para vergonha de to- 

dos os republicanos históricos passa- 

dos, presentes e futuros, quando a 

republica quer alguma cousa de ver- 

dadeiramente belo, encantador e ar- 

tístico, de extraordinariamente subli- 
me, recorre, cabisbaixa e humilde, 

maltrapilha e esbandalhada, a mendi- 

gar lições á monarquia. 
Porque ? 

Arte, estética, espirito, elegância, 

esplendor, graça, romantismo, fidal- 

guia da genuína, delicadeza e bom 
gosto,  só na monarquia. 

Porque? 

A dar ouvidos a este ilustre corí- 
feu que enxerga as cousas com um 

olho só, não sabemos bem se com o 

esquerdo, se com o direito, ou se de 

todo não enxerga nada, a monarquia 

é a grande panacéa universal capaz 
de mudar por completo o cenário som- 

brio em que se debatem as socieda- 

des humanas. 

Porque? 

E' preciso que se note que, ao 

abordar formulas de governo, o ar- 

ticulista nem de leve se refere aos 

direitos do homem, á assistência mu- 

tua, á solidariedade humana, aos ma- 

gnos   problemas     da   educação   e   da 

g ral -» condições de trabalho, de 
higiene e de salário nas fabricas, aos 

direitos e deveres de todos os cida- 

dãos, uns para com os outros, sem os 

preconceitos idiotas e ridículos de fo- 

ros de nacimento, de posição, de car- 
gos, de hierarquias e outras babosei- 

ras contrarias á verdade insofismá- 

vel e irredutível da condição da na- 

tureza humana. 

Nas cogitações do patrianovista em 

questão não entra nem cabe a solu- 

ção dos grandes problemas sociais pe- 

los quais a humanidade luta tenaz- 

mente, ferozmente e, por desgraça, 

sem resultados apreciáveis, precisa- 

mente porque meia dúzia de explo- 

radores audaciosos, ávidos de poder 

e de domínio, neutralisam as, massas 

pelo obscurantismo que propagara, 

pela ignorância que difundem-e pela 

ostentação suntuaria com que se apre- 

sentam aos olhos pávidos das pobres 

ovelhas medrosas. 

Mas porque, afinal de contas, a 
monarquia  é  superior á  republica? 

Será, porque no regime monárqui- 

co os interesses da coletividade sSo 

mais  bem  acautelados,  o  espirito  de 

solidariedade mais verdadeiro e efi- 

caz, ou porque a liberdade, a ignial. 

dade e a fraternidade dos evangelhos 

assumem as proporções de uma rea- 

lidade consoladora? 

Nada disso, leitores distintos e 

amáveis. Di-lo candidamente o nosso 

interessante patrianovista. Lede e 
pasmai: "...quando os republicanos 

querem lições de estética, bom gos- 

to e elegância, vão busca-las ás mo- 

narquias. E' prova disso o famoso 

BAILE IMPERIAL que ha pouco 

realizou-se no Rio de Janeiro por ini- 

ciativa do Touring Club de "A Noi- 

te" e auspícios oficiais da Prefeitu- 

ra Municipal". E remata, muito an- 
cho e baboso: "Façamos ato de in- 

teligência; voltemos á monarquia". 

Que tal a mentahdade deste inseto 
clerical ? 

Temos, portanto, que em questões 

de formulas administrativas, o único 
critério seguro a nortear-nos para 

uma boa escolha, garantidora da feli- 

cidade geral, será o de sabermos de 

antemão a maneira por que uma da- 

ma sabe ou não decotar-se, saraco- 

tear as polpudas ancas, levantar suas 

ricas pernas espirituais em passos ca- 

denciados e graciosos, desnudar O colo 

alabastrino, etc, etc, nos salões im- 
periais!. ..   ' 

togo, a superioridade da monar- 

quia sobre a republica é uma questão 

de dança elegante I E' audaciosamente 
estupendo!... 

Maestro!.,, por um áto de nossa 

inteligência, preferimos ser o que so- 

mos ... o POVO. Que venha um sam- 

ba e que todos possamos dançar com 

a mais perfeita e absoluta LIBER- 
DADE!... 

ORLANDO. 

EM BAURU' 

A Lís;â Anticlerical 
Maniiiez de Pombal 

Este núcleo de combate ás hostes 
ultramontanas, fundado em 15 de 
maio do. Ci.r.nte ano era Bauru, nes- 
te Estado, riomeou a sua diretol'S. 
que  ficou  assim  constituída: 

Presidente, Joaquim de Almeida 
Minino; vice, Izidoro Cosmi; 1.* se- 

cretario, José Bernardo de Souza; 2.», 

Itamor Martins; 1.° tezoureiro, Vi- 
cente Garcia; 2.°, Ângelo Colacine; 

orador, cap. Esdras de Oliveira; bi- 
bliotecário, Antônio Souza e Silva; 
Diretor de Publicidades, Carlos Ge- 
we. 

Comissão de Sindicância: Osvaldo 
Guerra, Gabriel Barnez, Benedito Re- 
go Barros, Leoncio Pereira, Emidio 
Santos. 

Comissão Consultiva: Alipio Car- 

valho, Rui Tenorio Cavalcante, Er- 
nesto Lago. 

Comissão de Propaganda: Carlos 
Barbosa Vidal, José Rocha, Tertulia- 
no A. Bueno, José Figueiredo, Tomaz 
Vialongo Santiago. 

Comissão de Finanças: Tenente Jo- 
sé Novaes, João Camilo, Maximiano 
Silva Rossi. 

Uma atuação fecunda de lutas sem 
tréguas contra as saúvas coroadas do 

Vaticano, é o que todos esperam dos 
anticlericais colocados á frente da li- 
ga de Bauru. 

Emílio Zola 
Alocução do camarada José 
Oiticica em sessão comemora- 
tiva do falecimento de Emilio 
Zola, na Liga Anticlerical do 
Rio de  Janeiro. 

Companheiros: 
Para nós, extrema esquerda políti- 

ca e anticlerical, Emilio Zola repre- 
senta um grande porta-voz. O seu va- 
lor podemos aquilatá-lo pelo vozear 
indignado de toda a burguezia hipó- 

romances. Porém, suas qualidades são 
geniais. Seu processo de romancear 
destruiu totalmente o modo cerebrino 
dos românticos a tal ponto gue, de- 
pois dele, ninguém ousou mais escre- 
ver senão estudando o meio, os ca- 
rateres, as taras, as tendências his- 
tóricas do povo. Sobretudo ninguém 
poz nos seus desenhos tanta verdade 
nem, como nos três evangelhos que 
nos legou, nenhum romancista revela 
tanto    entusiasmo,    tanto    otimismo, 

crita a cada livro seu e pelo gigan- 
tesco esforço dos críticos católicos ou 
catolicoides para destruir ou diminuir 
a sua obra. Atacam-na por todos os 
modos, contestam-na com argumentos 
ocos e tentam empaná-la com defei- 
tozinhos catados, restriçõezinhas pie- 
gas e uma escandalosa má vontade a 
gosto  do  ultramontanísmo. 

Uns desfazem-lhe o estilo. Acham- 
no lerdo, mui prolixo, uma espécie de 
sargentão a comandar pelotões bru- 
tos. Outros motejam-lhe o processo 
descritivo, minúcias descabidas, en-, 
joativo estatelar de coisas reles, maus 
odores, podridões, sujeiras, vícios. 

O catedrático Lanzon cai-lhe a fun- 
do na concepção mesma do romance 
e  na   sua  execução.   Proclama   a   fa- 
iciicia do zolismo com a firme auto-- 
ridade  infalível de um papa literário 
e   professor.   Zola  queria   o  romance ■ 
experimental?  Criançada. Na socieda- 
de  podemos   apenas   observsr     nin 
guciir  experimenta,   l^ogo   Z.c;;i   raüu 
Com   esse joguinho  de  palavras,  uniy 
jesuíta  eniíana  S.   Pedro  e  entra  n( 
céu. I 

Esse mesmo crítico assevera sole- 
nemente que Zola não sabia criar ti- 
pos. Sua única virtude era movímei:- 
tar massas. Sua psique de brutamon- 
te o adereçava bem para esse oficio. 
Esse dom, no entato, não consegii'; 
rebocar as fendas dos seus muros. 
Seus romances com pretenções a uma 
historia natural não se prendem logi- 
camente; são quadros descosidos, sem 
observação direta, pois êle próprio 
confessou haver tirado Rêve inteiri- 
nho do seu cérebro imaginoso. Dé- 
bacle vos empolga? Não vos iludais, 
avisa-nos o avisado Lanson: a emo- 
ção está no assunto, não na arte do 
autor. 

Como retratista da sociedade fran- 
ceza no segundo império, Zola nada 
vale. Como cientista a estudar casos 
patológicos não é nem sequer vulga- 
rizador como Júlio Verne. 

Lanson e com eles muitos outros 
críticos, toda a critícalhada catolizan- 
te e conservadora, mal concedem a 
Zola o poder de amplíficação nos qua- 
dros de conjunto. 

Não posso aqui, meus companhei- 
ros, nestas poucas palavras de aber- 
tura, mostrar a semrasão de tais juí- 
zos. Certamente, não prima Zola no 
estilo mui polido, na frase muito ar- 
tística e todos lhe reconhecemos de- 
feitos  reais   na  arquitetura  dos   seus 

tanta certeza da nossa vitória. E foi 
isso, essas duas grandes virtudes, a 
verdade e o anuncio de vitória, que 
ergueram, contra o defensor de Drey- 
fus, a carcomida sociedade burgueza 
e a padralhada, cujas misérias, infâ- 
mias e vícios ele, pela primeira vez, 
escancelou aos olhos incrédulos dos 
homens. 

Vós, companheiros, lestes todos 
Germinal e bem sabeis o que ha, nessa 
obra-prima, de verdade exata e de 
acusação eterna contra os explorado- 
res de homens. 

Vós lestes pelo menos Lourdes e 
vistes o que é a exploração jesuíta, 
mancomunada com a exploração co- 
mercial na sua mais horrenda concubí- 
nagem. E' o processo documentado, 
flagrante, irretorquivel da burguezia 
capitalista, é o nosso j'acuse feito por 
um grande artista, é o bramido de to- 
do o mundo sofredor, ressoado na 
vo:; e^lentorosa, animada, penetrante, 

d na carne e mata sem compla-^ 
-ucias. 
Por isso Emílio Zola foi negado, 

apequenado, injuriado; mas, no cora- 
ção de todos os revolucionários, ele 
.será sempre afirmado, engrandecido e 
gloríficado. 

No seíor da 
Vanguarda 

FESTIVAIS PROLETÁRIOS 

Comemorando o 16.<> aniversário de 
sua fundação, a União dos Artífices 
em Calçados e Classes Anexas, reali- 
zará um bem organizado festival no 

próximo sábado, 5 do corrente, no Sa- 
lão Celso Garcia, á rua do Carmo, 23. 

Para assistir a esse festival virá es- 
pecialmente do Rio uma comissão ie 

militantes daquela  cidade. 
O seu programa consta da repre- 

sentação do drama social "Senza Pá- 
tria" e um áto variado, de recitatívos, 
.canções, anedotas, etc. 

Os convites são distribuídos na se- 
de social, á rua Quintino Bocaiúva 
n.» 80. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

ara que serve o Padre? 
Com a perganta acima, abri- 

mos a série dos nossos concur- 
sos. A's três melhores respostas 
que nos enviarem, daremos um 
livro como brinde, e todas as ou- 
tras que forem dignas de in- 
serção, serão também publica- 
das nas colunas de "A LAN- 
TERNA". 

A escolha das três melhores 
respostas dignas de brinde, será 
feita por um plebescito entre os 
próprios leitores do nosso jornal. 

E' de 20 linhas o máximo de 
espaço concedido para cada res- 
posta. 

Meditem os nossos leitores na 
questão que lhes propomos e 
mandem-nos as suas respostas 
breves, concisas e claras, que sir- 
vam quasi como de máximas do 
livre pensamento. 

As respostas podem ser publi- 
cadas com pseudônimos, devendo 
vir, entretanto, com os nomes « 
endereços dos autores. 

AS  RESPOSTAS 

Começam a chegar as respostas. Já 
temos diversas em nossa pasta. Re- 
comendamos, entretanto, a necessária 
concisão, as respostas longas não se- 
rão publicadas.! 

Por hoje contentem-se os leitores 
com as seguintes: 

Ora essa! O padre é o levedo, o 
fermento do mal sob todas as suas 
formas e modalidades e, por isso, em 

o pa- 

contato com a massa humana, serve 
para alteral-a, fermentando-a, apo- 
drecendo-a. 

Afaste-se  da  massa humana 
dre, e ela se purificará. 

O fermento é uma decomposição in- 
cipiente e serve, até, de símbolo para 
representar a corrupção moral. Pelas 
PZscrituras, a ausência do fermento 
simboliza a santidade de vida. 

Jesus pregou ao povo, dizendo-lhe: 
"Olhai, guardai-vos do fermento dos 
fariseus (padres)". Mat. 16-11 e Marc. 
8-15. Portanto, o padre é o fermento 
da maldade e da corrupção. Por isso, 
Jesus ainda disse: 

"Hipócritas! que devorais as ca- 
sas das viuvas a pretesto de orações". 
Mat. 23 V. 14; 

"Hipócritas, que viveis para as co- 
midas". V. 23; 

"Hipócritas! sois sirailhantes aos 
sepulcros caiados que por fora pare- 
cem formosos, mas interiormente es- 
tão cheios de imundicia". V. 27; 

"Serpentes,  raça de víboras! como 
escapareis   da   condenação   do   infer- 
no?". V. 33. ~ J. Salustian». 

^ ^ ^ 
Serve o padre para isto : 
Engulir, por dia, um Cristo, 
em latim dizer-nos tretas, 
comer, roncar qual suíno, 
e ir, ao toque dum sino, 
escoropichar galhetas. 

QU Paz. 
* * * 

O padre serve, na época presente, 
de lenha para acalentar o fogo do in- 
ferno que a sua Madre Igreja criou, 
onde fervem as panelas das missas 
evaporando as almas dos incautos pa- 
ra um céu indefinido. Seu laboratório 
funciona unicamente cora moeda cor- 
rente do paíz. Não se utiliza de du- 
plicatas e nem paga impostos. Comer- 
cio livre. — C. Silva. 

os nossos patrícios do governo des- 
tas bandas cultas e civilizadas! 

Senão, como compreender-se    o 
Hóstias amarps 

Ha pouco tempo, os jornais pu- 
blicaram, o telegrama seguinte: 

" Sevilha, 18 — A municipalida- 
de de Dos Hermanos criou um im- 
posto sobre os repiques de sinos. 
São as seguintes as taxas estabele- 
cidas: dobre de finados e enterros 
de 1." classe, 100 pesetas; 2.* clas- 
se, 50 pesetas; 3." classe, 25 pese- 
tas; 4." classe, 10 pesetas. Primeiro 
sinal para misM, 1 peseta; cada 
sinal suplem,t'Htar, 5 pest':"- toque 
das Ave Marias ou .^w.:.''■, c . utro \ 
sinal, i^TJesetas^'. 

Está aí o que se chama uma jus- 
ta medida. Toda a gente paga im- 
posto. Porque não deve pagar o pa- 
dre? Toda a exploração é taxada; 
porque não taxar a mais ignóbil de 
todasf Paga o medico, paga o ad- 
vogado, paga o dentista, paga o sa- 
pateiro, o padeiro, o alfaiate, to- 
dos, todos. E ainda mais, ha pro- 
fissões a que o Estado não con- 
sente o exercido, como o curandei- 
rismo, a macumba, o conto do vi- 
gário . .. e como é que consente ao 
vigário o livre exercido de suas ati- 
vidades sem ser obrigado, como os 
demais ao fisco? 

Ha cerca de quatorze anos, não 
se sabe por que artes do demônio, 
a prefeitura de Miranda, no Esta- 
do de Mato Grosso, também havia 
decretado um imposto semelhante, 
isto é, um imposto de profissão vi- 
garial. .. O vigário daquela paro- 
quia foi taxado. Certamente, o vi- 
gário de Miranda não seria bastan- 
te hábil para dominar as concien- 
cias dos camaristas dessa longínqua 
cidade... ou seria que aquela gen- 
te enxergava mais e melhor do que 

privilegio da isenção de impostos a 
uma casta de profissionais que tem 
tabela para os artigos de seu comer- 
cio, batizados, crismas, casamentos, 
missas, encomendações? E esse pri- 
vilegio é tanto mais odioso quando 
consideramos que até a casa co- 
mercial do padre é feita pelo povo 
por ele escravizado. Montam.-lhe o 
negocio em subscrição publica e o 
padre o que tem a fazer é só tomar 
posse do rendoso cargo, sen^ -luer 
ler o trabalho de fazer um reatr 
nmènto f^lunao ncênça aos"po 
rts públicos para a exploração. 

Ponhamos cobro a, essa anomalia 
que tanto fere os sentimentos de 
equidade e justiça. 

GAVRONSKI. 

pingos de Aguâ-Benta 

No escuro 
O  caso  que vou contar, 
(do  qual já  tirei patente) 
E'   motivo  convincente, 
Para  um   "jucá"   suicidar. 

Mas   eu   sou   cabra   "valiente" 
Não  sei  que  seja  recuar. 
Aconteceu,   simplesmente, 
Gato por  lebre  pegar. 

Já  começara o  cinema 
Sentei junto — é   meu   sistema, 
De  uma  senhora  qualquer. 

Cutuquei...   correspondeu. 
Mas quando a luz acendeu, 
Era um padre... e não mulher I... 

EMIGUEL. 

Loiola foi a única inteligência que 
compreendeu as vistas profundas de 
Gregorio VII, separado embora dele 
por mais  de  quatro séculos. 

Híldebrando semeou, Inácio regou, 
e nós devemos colher. Não nos apar- 
temos do exemplo dado por esses co- 
rifeus da teocracia, si não queremos 
vêr perdidas suas vigílias e as nossas. 
O filho do carpinteiro de Soana não 
escravisou os germanos, mas poude 
calcar aos pés a cabeça orgulhosa de 
Henrique IV, seu temeroso impera- 
dor. 

Ainda uma vez, a escravidão no» 
Brazis é um erro que tendes fomen- 
tado e que deveis sanar... 

— Para vossa pouca edade falais 
com demasiada segurança, meu ir- 
mão, interrompeu padre Torres, le- 
vantando-se  vagarosamente. 

Os jesuítas pasmaram a esse ato de 
audácia do velho sacerdote: fato vir- 
gem nos anais da Companhia era uma 
contradição a qualquer representante 
do poder do gei-al. 

Padre Salviní empalideceu e, abaí- 
xando-se para o provincial que estava 
a seu lado, perguntou-lhe rapida- 
mente: 

— Quem   é   este  padre? 
— Um "professo de quatro votos" 

homem de ciência vasta, recomenda- 
do ao co!egio de Piratininga pelo pró- 
prio punho do geral. 

— Padre Torres, chama-se ele? 

— Pelo menos é o nome com que 
apresentou-se  e vem no breve. 

Padre Salviní soerguçu o busto, 
pôz-se de pé, e, encarando fito Pa- 
dre Torres, disse, escandindo as pa- 
lavras e como que sofreando a cólera. 

-^ Meu irmão, fostes de encontro 
á nossa santa regra falando quando 
não vos competia e desrespeitando 
com palavras inconvenientes a auto- 
ridade do geral por mim representa- 
da. Deverieis estar mudo "como um 
cadáver" em quanto eu vos não per- 
mitisse tomar a mão. Condeno-vos, 
pois, a guardar silencio durante as 
sessões do capitulo, e a oito dias de 
catcere a pão e água depois que ele 
terminar. 

— E' castigo um pouco duro para 
mim que sou tagarela, que gosto de 
passear em liberdade, e que não pos- 
so tolerar o jejum. Protesto, pois, 
contra a pena, e declaro-vos com 
franqueza  que a não cumprirei. 

Os padres de Jesus ficaram lívidos. 
O legado de Roma com os olhos faís- 
cantes e os punhos cerrados balbu- 
ciou, gago de furor: 

— Como quem... ousais vós... re- 
calcitrar... dando tamanho... escân- 
dalo? 

— Como quem quer e pôde. 
— Quem sois vós? 
Padre Torres entreabriu a roupeta 

e deixou ver um crucifixo de ouro, 
preso a um fitão preto; tirou-o de- 
pois de uma vez e, tocando em mo- 

JÚLIO RIBEIRO 

O    CAPITULO 
III 

Ia oculta, desnudou um punhal a que 
servia de cabo a parte superior da 
cruz, e de bainha a haste inferior. 

Cravou-o sobre a mesa, e o.s filhos 
de Loiola puderam distinguir no pei- 
to truncado da imagem do Cristo, fei- 
tas de cintilantes pedras, estas três 
letras : 

I. H. S. 

— "O geral da Companhia!!!" 
bradaram aterrados. O legado roma- 
no caiu desfalecido em sua cadeira. 

REVELAÇÕES 
Gotifredo, o chefe desde 1652 da po- 

derosa associação fundada por Iná- 
cio de Loiola, o punho, segundo uma 
expressão feliz, da espada formidável, 
cuja lamina reluzia e ainda reluz Por 
toda a parte, o arbitro verdadeiro do 
mundo conhecido no século XVII, en- 
caminhou-se para o trono desocupa- 
do, vingou-lhe os degraus e sentou- 
se com a majestade de Júpiter Olím- 
pico. 

Transfigurára-se o velho: o refle- 
xo das luzes como que rodeava-lhe a 
fronte de uma aureola dourada; bri- 
lhavam-lhe os olhos,  e um semí-sor- 

riso, entreabrindo-lhe os lábios^ dava- 
lhe á fisionomia essa expressão de 
bondade protetora que só têm os es- 
píritos robustos, conscios da sua for- 
ça. 

—• Filhos dè Loiola, disse com voz 
pausada, estamos reunidos em capitu- 
lo solene para tratar dos meios de 
acarrear maior explendor á causa 
grandiosa, em prol da qual renegá- 
mos pátria e parentes, em cujas aras 
sacrificámos o coração, por cujo 
amor nos divorciámos de todos os 
afetos inatos á humanidade. 

Sem pai, sem mãe, sem esposa, sem 
filhos, sem lar, não somos homens, 
porém sim as incarnações vivas de 
lima idéa gigantesca — o domínio su- 
premo do orbe. Nossas almas cresta- 
das ao sopro gélido do orgulho só têm 
uma aspiração, mas essa é vasta co- 
mo o universo, imensa como o espa- 
ço. Queremos reinar como senhores, 
ditar leis como.déspotas, governar as 
paixões dos povos, reger os destinos 
das nações, e isto sob aparências de 
humildade, envoltos nesta mortalha 
que se chama roupeta, desprezados 
pelos que desconhecem a nossa for- 
ça; adorados pelos sandeus. Ser man- 

dador absoluto sob as exterioridades 
mesquinhas do escravo é goso que só 
compreendem inteligências de tempe- 
ra robusta. 

Ditas estas palavras parou por um 
pouco, inebriando-se em pensamen- 
tos fundos, como o fumador de ópio 
com os vapores narcóticos que lhe 
adormentam o cérebro. Depois con- 
tinuou : 

— Entendendo sempre que a Ame- 
rica deveria ser hoje nosso verdadeiro 
campo de trabalho, eu, Gotifredo, des- 
de que por morte de Piccolimini gal- 
guei ao generalato da Ordem, conce- 
bi a idéa de sondar por mim próprio 
sob nome suposto a arena que tanto 
cobiçara. Vim, vi e decidi. — Precisei 
de vós, padre Salviní, e mandei-vos 
vir com três companheiros. Tereis de 
trabalhar debaixo de minhas vistas, 
de fazer as minhas vezes, de figurar 
como o chefe ostensivo do jesuitismo 
nos Brazis, por que não convém que 
eu seja conhecido: para isto estais re- 
vestido de poderes plenos que orde- 
nei vos fossem conferidos em Roma. 
Sois moço, e ainda vos deixais des- 
lumbrar, tomando muito ao sério o 
papel de que vos encarreguei, esque- 
cendo de que dispondes do mando co- 
mo simples manivela que tem de dar 
impulso ao maquinísmo sob a direção 
do artista que o inventou. Tendes ta- 
lento, tendes energia, mas vossas fun- 
ções são ainda passivas. — Padre 
Rodrigues, conheço o vosso zelo e o 

amor entusiástico que votais á Or- 
dem : alveiam-vos as cãs mas vossos 
sentimentos são os de um joven. De 
muita utilidade nos podereis ser, e 
animo-me a confiar-vos grandes co- 
nietimentos, para o que passo a con- 
ferir-vos a quarta e ultima distinção 
a que pôde aspirar um jesuíta. 

Reinou profundo silencio: padre 
Rodrigues, tremulo de alvoroto, com 
o peito a arfar não ousava erguer os 
olhos. 

O geral foi por diante: 
— Filhos de Loiola, declaro-vos 

que, para maior gloria de Deus, cons- 
tituo recipiendario ao grau de "pro- 
fesso de quatro votos" nosso amado 
irmão, padre Rodrigues entre nós, 
presente. Si algum de vós tem obser- 
vações a fazer sobre este passo que 
dou,  a palavra ser-lhe-á concedida. 

Os jesuítas conservaram-se calados. 
— Aprovais então a admissão do 

recipiendario ao grau sublime? Si o 
fazeis, dai o vosso sinal de assenso. 

A' exceção de padre Rodrigues e 
do geral levantaram-se os adetos de 
Loiola, cruzaram os braços entre os 
peitos, e inclinaram-se profundamen- 
te. 

— Estais aprovado, meu irmão: 
aproximai-vos. 

Obedeceu padre Rodrigues, e acer- 
cou-se  do  trono. 

— Ajoelhaí-vos, levantai a dextra, e 
repeti comigo o juramento que vou 
ditar. 

10      11      12      13      ] 
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Clero ateu 
o ateu, em geral, o que, por 

uma convicção muito intima c 
muito pura, não se preocupa com 
os problemas da outra vida, tem 
sido, até hoje, o ser mais inofen- 
sivo em relação a Deus. Por es- 
ta razão, o ateu, não acreditan- 
do em Deus algum, dispensa-se 
de o difamar, insultar ou calu- 
niar. Pois não se pode caluniar e 
atirar injurias àquilo que não 
existe. A este respeito Deus de- 
ve estar contente com aqueles 
que o negam, dos quais não é 
possivel receber o menor agravo. 

Outro tanto, porem, não acon- 
tece com os que afirmam a exis- 
tência de Deus, e, depois de afir- 
ma-la, se põem a servi-lo dentro 
das igrejas. Estes diferentes ser- 
vidores de religiões diferentes, 
cada qual com o seu Deus, insul- 
tam constantemente o Deus ri- 
val, ridicularizando-o e expon- 
do-o á execração dos seus respe- 
tivos crentes. A esta baixeza 
nunca desceu o ateu sincero, por 
principio e fundamento filosófi- 
co. E' inútil e ridículo crivar de 
nomes feios o que não passa de 
uma ficção. 

Hoje, como no passado, o cle- 
ro é, francamente, ateu, em sua 
maioria. E quando olha para o 
céu pensa unicamente em coisas 
triviaes e terrenas, como aquele 
padre e cônego do Eça de Quei- 
roz, que nunca se lembrava se, 
lá no alto, estava Deus, mas se 
choveria ou ia fazer bom tempo. 

Já Voltaire, ha muito mais de 
am século, satirizava o ateismo 
do alto e baixo clero a propósito 
da chamada eucaristia. Os gran- 
des da Igreja Católica e Roma- 
na, comungando todos os dias, 
ingerindo e assimilando diaria- 
mente o próprio Deus, diaria- 
mente cometiam os crimes mais 
atrozes. E Voltaire citava ao 
acaso: "Luiz XI, ao mesmo tem- 
po que recebia a hóstia, mandava 
envenenar seu irmão. O arcebis- 
po de Florença, ao dar a comu- 
nhão, e os Pazzi, ao recebe-la, 
assassinam os Medicis dentro da 
cateirai. O papa Alexandre VI, 
•'{ pois de ter ''jrmido cora uma 
filha bastarda, ministra a comu- 
nnão £. utro filho bastardo, Cé- 
sar Bórgia, e pai e tiiho matr.m 
na forca, á espada ou com vene- 
no os que possuem terras que 
lhes convenha adquirir. Júlio II 
dá e recebe Deus, mas encoura- 
çado e de viseira, atola-se de 
sangue e carniceria. Leão X re- 
cebe Deus no estômago, nos bra- 
ços as amantes e o dinheiro que 
arrancava das indulgências nos 
seus cofres e nos da irmã. Troll, 
arcebispo de Upsal, manda vir á 
sua presença os senadores da 
Suécia e os obriga a prestar obe- 
diência á bula do papa. Vau Ga- 
len, bispo de Munster, declara 
guerra a todos os povos visinhos 
e chega a passar á historia por 
seus latrocínios". 

E Voltaire conclue: 
"Que devemos deduzir de se- 

melhantes contradições? Que os 
personagens citados não acredi- 
tavam verdadeiramente em Deus, 
e muito menos que comessem o 
seu corpo e bebessem o seu san- 
gue. Porque se assim não fosse, 
não teriam cometido tantos 
crimes premeditados". 

F, 

EM BOTUCATU' 

UMA   NOVA   MODALIDADE   DE 
CAVAÇÃO CLERICAL 

São trinta .santinhas cada dia. Cada 
santinha vai pouzar em casa de uma 

famiha católica que para ter esta hon- 
ra paga 3|000, em vez de a santa pa- 

gar o pouzo. A familia, então, convi- 
da os vizinhos e pessoas de sua ami- 

zade, promovendo uma reza e não es- 

quecendo o principal objetivo: um co- 
fre, onde cada um deposita a sua es- 

mola que no dia seguinte é conduzi- 
da ao sr. Bispo. 

Que mina! Todas as noites noven- 
ta mil réis, sem contar as esmolas! 

São formidáveis as astucias e habili- 
dades do clero!,. , 

Faz-se necessário um comentário 
ridículo, pois esses canalhas insultam 

os outros credos, increpando-os de 
exploradores! 

Esta cavação que tanto dinheiro 
produz que nome deve ter então? ! . 
E' curioso! 

"Alerta católicos", dizem eles, ao 
se referirem ás outras crenças. 

E' revoltante tanta audácia em ple- 
no século XXI — Um lanterneiro. 

CARTA ABERTA 
Â Lanterna ANO XI —NUM. 357 

ao General Manoel Rabello 
Sr. 
Somos por principio e por indole avessos e contrários a qualquer 

■modalidade de elogio e de subserviência bajulatoria, maximé quando 
se trata de pessoas que ocupam.' cargos de destaque e de representa- 
ção na vida do paiz. 

Mas se o elogio por via de regra corrompe as mediocrii.ides fe- 
lizes ou os que vivem na contemplação ridicula do seu EU, julgando 
que sem as suas luzes e sem a sua cooperação os negócios públicos, 
ou quaisquer outros serviços a seu cargo correriam na irresistivel de- 
clividade dos grandes desastres, o mesmo não se dá com pessoas per- 
feitamente equilibradas, sazonadas pela dura experiência da vida e 
pelo profundo conhecimento dos homens. O elogio para estas, se o 
aceitassem, poderia, quando muito, confirma-las na persuasão conso- 
ladora do dever integralmente cumprido e fortalecê-las para que con- 
tinuassem a ser coerentes com os seus princípios e com as suas con- 
vicções. 

Não vos dirigimos nenhum salamaleque pela resposta que destes 
ao muito reverendo frei José Maria Casanova, proznncial do Con- 
vento do Carmo de Recife, para os festejos da padroeira daquela ci- 
dade: a milagrosa virgem do Carmo. A vossa recusa em assistirdes 
àquelas solenidades, mesmo em caráter particular, não mereceria nem 
sequer as honras de umM sim,ples menção, se entre nós, os politicoi- 
des de todos os naipes e matizes não tivessem o espinhaço suficiente- 
mente flexivti para se curvarem, humildemente a todos os acenos 
do clero. 

A regra sendo a da mais completa submissão dos homens pú- 
blicos aos magnatas e príncipes da Igreja, o vosso ato parece assu- 
mir, para logo, as proporções de um acontecimento invulgar e digno 
de registo, por constituir uma exceção honrosa no capitulo da subser- 
viência geral. 

Entretanto, se por um lado nos sentimos satisfeitos por terdes 
recusado o convite de frei Casanova, por outro lado, as justificativas 
que alegastes nos causaram a mais viva sensação de pena. 

Se achais que aquele reverendo frade faz justiça aos vossos reais 
sentimentos de profunda admiração á religião de S. Paulo, de S. Ber- 
nardo, e de Santa Tereza de Jesus I como dizeis, e se esses 
sentimentos não são incomipativeis, como quer a vulgar frivolidade, 
com a. segurança e firmeza das convicções que professais com cres- 
cente entusiasmo desde a vossa mocidade, pedimos venia para dizer 
que laborais num lamentável erro a que se dá a denominação filo- 
sófica de "principio de exclusão entre os contraditares". Se sois pro- 
fundo venerador da religião de S. Paulo, de S- Bernardo, etc. não 
podeis inculcar-vos positivista, porquanto um credo exclue o outro 
como o diabo exclue a cruz. 

Ademais, se tendes, como afirmais, a mais profunda veneração 
pela religião católica e se sentis a tnais bem inspirada simpatia por essa 
crença a que a humanidade DEVE os mais eminentes serviços so- 
ciais, não vemos bem a razão da vossa persistência no erro positivista. 

O mais elementar espirito de coerência vos imporia imediatamen- 
te a adoção do grande credo a que a HUMANIDADE DEVE^ como 
avançais, os mais admiráveis e extraordinários beneficias. 

E' bem verdade que na justificativa da vossa recusa não enume- 
rais quais os beneficias que a Igreja prestou á humanidade, nem que 
dores aliviou, que carnificinas evitou, que guerras impediu, que fo- 
gueiras apagou, que expoliações deixou de realizar, que torturas nã'< 
levou a efeito, que Si hios não encarcerou nas masmcrtas inquisifo- 
riais; que atentados >'JT cometeu contra a honra, contra o direüçi^ 
contra a justiça, contra í verdade, contrr. a razão e contra a ciemia.^ 
Silenciais pudicamtnte sobre todos os atos de benemerencta pratica-> 
dos pela Igreja Romana. E é pena. 

Gostaríamos de saber a vossa opinião a respeito das cruzadcu 
contra os infiéis, verdadeiras expedições de rapinagem e de viokn-. 
cia sangrenta. Folgaríamos em saber o vosso juizo sobre as trágica.^ | 
jornadas de S. Bartolomeu, nas quais tanto se celebrizou a figu.-^i 
angélica, cândida e meiga da rainha Catarina de Medicis e do bonis- \ 
simo rei Carlos IX, cobrindo-se ambos com o sangue dos huguen 
tes, traidos e assassinados com requintes de ferocidade no propr. 
palácio do Louvre, nas ruas de Pariz e em todo o território francesa. 

Não vos açode á m^emoria, general, a figura varonil do almi- 
rante Coligny, sacrificado em seu leito de dor pelos sombrios sicarios 
dos Guises catolicosf Não vos lembrais que o seu corpo, precipitado 
do alto de uma janela a um pateo interno, era esperado por um ca- 
tólico dos mais fervorosos, o duque de Guise que lhe prestou a única 
homenagem que um católico pode prestar a um inimigo morto? — 
a de mandar limpar o vulto coberto de sangue do bravo soldado e 
mui devotamente calcar aos pés o seu rosto? 

Longe iriamos se quiséssemos lembrar os principais atos de be- 
nemerencia da santa religião pela qual sentis tão arraigadas simpatias. 

Mas o espaço é tirânico e terminamos não sem lembrar-vos que 
se frei Casanova vos convidou para as festas da Virgem do Carmo, 
não foi como asseverais, por espirito de tolerância mas sim pelo pra- 
zer diabólico de padre em vir um. comandante de uma região mi- 
litar do Brasil, positivista convicto, devidamente ajoelhado "diante do 
altar de N. S do Carmo ou de Santa Tereza de Jesus, _ .;;ííS..    ._ 

— Quanto d questão política em que o clero mais do que nunca 
se empenha agora, estranhamos a vossa tardia constatação pois o que * 
é certo é que a Igreja, pretendendo abocanhar o mundo, para que 
venha a nós, definitivamente, o reino do ultramontanismo, sempre fez 
política da mmis sinuosa e refalsada embora o melífluo Tristão de 
Ataíde jure e afirme que a política é que se introm.ete nos negócios 
da Igreja. 

Se tivesseis recusado o convite de frei Casanova sem ajuntar a 
essa recusa nenhum arrazoado tendente a enaltecer os supostos mé- 
ritos de uma religião de mentira, de perseguição, de rapina e de san- 
gue, terieis praticado ato nobre e elegante e talvez merecesseis o nosso 
franco e incondicional elogio. Vosso admirador, 

^^^ ^^       LUIZ ROGÉRIO. 

Não seria o caso 
de um milagre? 

Apareceu ha dias nos diários o tele- 
grama seguinte que, relatando um caso 
doloroso, oferece ocasião a alguns co- 
mentários : 

"BOURGES, 20 (H.) — Registou- 
se á tarde de hoje, nas proximidades 
de Argent-sur-Sauldre triste ocorrên- 
cia. Quinze menores do patronato de 
Gien atravessavam numa barca o la- 
go de Puits, acompanhados de um pa- 
dre. Devido a causas desconhecidas a 
frágil embarcação virou sobre si pró- 
pria a certo momento. Todos os ocu- 
pantes foram lançados á água assás 
profunda no ponto em que ocorreu o 
desastre. Quatro menores lograram al- 
cançar a nado a margem do lago, ao 
passo que os demais tripulantes da 
Isarca pereceram afogados". 

Doze crianças ingênuas, puras, sim- 
ples, imaculaáas,  sem malícia e nem 

O clericalismo em 
Portugal 

A PEZAR DO SALAZAR O PAIZ 
DO FADO NÃO SE ESCRAVIZA- 

RA' AOS SOTAINAS 

E' o que afirma um amigo de "A 
Lanterna" em carta que abaixo publi- 
camos. 

Não concordando com certas apre- 
ciações que o nosso colaborador e 
amigo Ambrosio fez em seu artigo do 
numero 354 de nosso jornal, Lusofilo 
dirigiu-nos as linhas que se vão lêr, 
reivindicando os foros de anticlerica- 
lismo da parte ativa do povo luso e 
afirmando que, não obstante a obra 
reacionária do Salazar que lá está 
a gente portugueza continua na sen- 

da do progresso. 

Não desejamos outra coisa. Imenso 
será o nosso prazer em divulgar to- 
das as noticias da resistência do povo 
portuguez á onda avassaladora do 
reacionarismo, a cuja frente estão os 
elementos ultramontanos. 

Publicamos a carta de Lusofilo, cer- 
tos de que o nosso companheiro Am- 
brosio. conhecedor como é das coisas 
lusas,  voltará ao assunto. 

Eis a carta : 
"Ao preclaro sr. Ambrosio: 
Exmo.   Sr.: 
Li, enlevado, esse oportuno e óti- 

mamente redigido semanário, cujas 
teorias são justamente aquelas que 
eu, ha muito tempo, perfilho. Ha, po- 
rém, uma "gafe", uma tristíssima 
•'gafe" que me enervou, como ener- 
varia qualquer lusitano citadino re- 
cém-chegado e, por conseguinte, ao 
par da verdadeira mentalidade da 
"santa terrinha". 

O sr. Sr- izar — por este nome é 
que essa aberração é lá conhecida — 
é, de fato, carola bem ridiculo, re- 
velando, a cada passo, ancestraüda- 
des bisantinas. E' um freqüentador 
assíduo dos confissíonáríos, assiste a 
todos os "Te-Deuns" que o sr. Car- 
díal Patriarca celebra, enverga opa 
nas procissões escandalosas da idola- 
tria católica rornana e ufana-se de ser 
um bom patriota. Ele é tudo isso e 
muitas outras coisas que não adian- 
ta agora eu narrar. Mas, meu caro 
sr. Ambrosio, o sr. falta á verdade 
afirmando que homens de sotaina ne- 
gra invadiram as escolas técnicas, as 
repartições públicas, os ginásios, os 
bancos, as Universidades... O sr. as- 
sim, concientcmente ou não, dá a 
íiTtender que Portugal contemporá- 
.lio é um feudo do anti-Crísto, cujos 
^nssalos de uma crassa ignorância, se 
(quiparam, em discernimento, aos ne- 
gros da Libéria ou aos esquímaus das 
regiões árticas .. Vá a Coimbra, ao 
Porto, a Lisboa, vá mesmo a Braga, 
a essa caluniada capital do rísonho e 
It.rtil Minho. Conviva corr a mocida- 
de,   cstr.dantina,     (".esportista  ou  co- 
ai irc-iíiíi^ta xni asscl. rhíxía dnéxHtíf 'l- 
tc. pelo r-itado r>"rtuguês, sonde o» 
í-;ns credos pomn-o-religiosos e o 
ue pensam desse sr. Salazar, de mui- 

ta audácia e de poucas letras. Depois, 
sr. Ambrosio, percorra o litoral, de 
Valença do Minho a Vila Real de 
Santo Antônio, no Algarve. Fale com 
esse povinho de modos Ihanos e de 
estilo simples e pergunte-lhes o que 
pensam das penas eternas e imutá- 
veis, a que tanto se referem os prio- 
res, os curas, os reitores e outros 
Iniortalisados pelo portuguesissimo 
Guerra Junqueiro. Lá vive um povo 
que luta por ser livre, sob o jugo de 
governantes  jesuíticos ..   Mas  repare 

N a    Baía 

Um clamoroso escândalo 
clerical 

o padre secretario do arcebispo nas maílias de um inquérito 
A   Baía  de   S.   Salvador,   a  capital i a que, aliás, um aludiu e outro se re- 

nortísta apontada como um dos focos 

mais poderosos do clericalismo, está 
sendo agitada pelo escândalo provo- 
cado pelo padre secretario particular 
do arcebispo. 

Denunciado o caso, todo o clero se 
colocou ao lado do culpado, tentando 
processar o "Diário de Notícias", o 
jornal que se aventurou a noticiar o 
escândalo. 

Trata-se de um órgão genuinamen- 
te conservador e muito antigo e dos 
mais divulgados no Estado. 

Trataremos desse caso detalhada- 

mente. Neste numero damos a primei- 
ra noticia publicada pelo referido jor- 
nal, respeitando mesmo a redação, pa- 
ra mais garantia de  sua fidelidade. 

Eis o que conta o "Diário de No- 
ticias " : 

"A Baía inteira repete uma grave 
acusação ao padre Ricardo Pereira, 
que até ha pouco vinha exercendo as 
funções de secretario particular do sr. 
Arcebispo D. Augusto. 

Essa acusação é pública, segundo 
ouvimos, pessoalmente, de duas auto- 
ridades policiais de expressão. Cor- 
robóra-a, ainda mais, o imediato afas- 
tamento daquele sacerdote do cargo 
referido, cargo em que foi substituí- 
do, sem nenhuma explicação, pelo pa- 
dre Osvaldo Ramos. Dois órgãos da 
imprensa local ensaiaram tratar do 
ocorrido, motivador dos comentários 
que enchem a cidade, mas não tive- 
ram disposição ou coragem, para de- 
clinar o nome do protagonista da cena 

ferm com minúcias curiosas. E' justo, 
portanto, que não toleremos essa si- 
tuação de vexames para os foraís de 
honra e de nobreza do meio em que 
vivemos, lançando daqui o nosso pro- 

testo contra a proteção com que se 
quer premiar a vilania. 

Não nos interessa nem nos preo- 
cupa, propriamente, o de que é acu- 

sado o sr. padre Ricardo. A outros 
que não a nós cumpre dar as provi- 
dencias que se relacionem com o seu 
procedimento, de que êle se não pro- 
curou defender até agora. 

O que julgamos ser um desaforo, 
um ultraje, um atentado á sociedade 
baiana, é que esse mau padre, con- 
tinue como fiscal do Governo Fede- 
ral, junto ao Ginásio da Baía, casa de 

ensino freqüentada por moças de fa- 
mília, que precisam estar a salvo de 
lubricidades e de instintos sedutores 
de faunos mais ou menos disfarçados. 

Mova-se, portanto, o nobre sr. In- 
terventor de nossa terra, e s. exa., 
que sabemos um grande cultor das 
virtudes privadas como da moral pu- 

blica, procurando sindicar da veraci- 
dade da culpa que pesa sobre aquele 
cidadão, aja, sem demora, no sen- 

tido do seu afastamento daquele insti- 
tuto estadual. 

Se esse homem se acha inocente, 
venha esmagar o que a população es- 
tá farta de repetir, em nossa capital. 
Se não, se tem culpa, que, pelo me- 

nos, não continue a desservir á so- 
ciedade." 

bem. O padre já não tem aquela saia j 
negra que aqui usa. Ele veste como j 
qualquer plebeu: — simplesmente o' 
terno, que sempre é de acordo com ; 
os últimos figurinos, é preto. Benga- | 
Ia, pplainitas, chapéu de coco, um i 
dandí. 1 

Portugal, meu sr., caminha na van- i 
guarda   da   civilização.   Que   importa 
que iá impere o Sa   ...zar? Não ha por 
esse   mundo   a   fora   tantos   Mussoli- 
nis,   Mustafas   Kemal,   tantos   Pílsu- 
dski,  tantos  Hitler,  tantos    Chankai- 
Shek, tantos beórios, tantos crimino- 
sos?  Retrogradará a ciência por cau- 
sa deles ?  Estacionar-se-á, por ventu- i 
ra, a evolução social e ínteletual?  Eu 
til j creio c iruito coniristado  íicaria j 
se   í(ji4.-sse   que  V.,   uma   pena   bri- 
lhantíssima, mas pess. -emente infor- 
mada,  acreditasse em  tais monstruo- 
sidades. .. 

Finaliso, fazendo votos pelas pros- 
péridades desse luminar "A Lanter- 
na" e também — tome nota — por 
que o sr. Ambrosio se informe bem, 
afim de declarar, com esse desassom- 
bro que tão bem lhe fica, que em Por- 
tugal a infiltração clerical está na 
mesmissima situação que aqui, na sua 
terra, estão os patrianovístas. Sem 
tirar  nem  pôr. 

Com  toda  a  consideração, 

LUSOFILO. 

Um festival 
Em homenagem ao jornal "A Ple- 

be", será realizado um festival no dia 

12 de agosto, no salão da Federação 
Espanhola, á rua do Gazometro, es- 
tando o Grupo dos Amigos da Pro- 
paganda Libertaria, seu promotor, 
preparando um programa atraente. 

Os convites poderão ser procurados 
na redação de "A -Plebe", á ladeira 
do C^rmo, 7, ou na sede da Federa- 

ção Operaria, rua Quintino Bjcaíuvs 
80. 

"A Imprensa foi a primeira 
picareta aplicada aos vetustos 
muros do edifício católico". — 
Heliodoro Salgado. 

G   .^   XJ   ^   JB>' I   O   S 

! culpas,   pois   que   eram   educadas   no 
I patronato  de  Gien  e  educadas  pelos 
I ministros  de  Deus  na  terra,   os  pa- 
: dres,  e acompanhadas por um padre 
; também, são num momento tragadas 
I pelas águas do lago Puits e lá morr m 
i afogadas. Será que pagaram as 12 i io- 
I centes e justas crianças pelo único c 

infinito pecador que as acompanhava? 
Aías que dizer então do olho da pro- 

videncia divina,  desse poder invisível 
que preside a todos os acontecimen- 
tos  do  mundo  e do universo  e  sem 
cuja autorisação não bole sequer uma 
única folhinha de arvore ? 

Se fossem os lanterneiros que pe- 
recessem, logo os católicos diriam em 
coro que era o justo castigo da nossa 
incredulidade. Mas doze crianças sem 
malícia e sem mancha e, mais que 
tudo, um sacerdote, um ungido do Se- 
nhor dos céus e da terra, fulminados 
sem tempo sequer para confessar as 
suas culpas !... Apostamos que foi dí- 
reitinho para o inferno! 

T. P. 

UM PROBLEMA DE TEOLOGIA 
Certa vez, não sei onde, 
Nem quando sei também dizer, 
Levando a extrema-unção para um visconde, 
Que ia, mau grado seu, morrer. 
Saiu um bispo e a sua comitiva, 
Conegos,   padres,   sacristães,   enfim , 
A gente que anda só na expetativa 
Ou duma procissão ou dum festim. 

Quando o  imponente prestito seguia, 
Com as regras todas da etiqueta,       ' 
Entoando uma medonlia litania, | 
Surge, talvez mandado do Capeta, 
Um formidável, trágico elefante 
Que, das mãos do prelado, 
Arrebatou com a tromba extravagante, 
O sacrario onde Deus era levado I   . 

E o herético animal. 
Ante o espanto geral, 

A tromba formidável esticando, 
Pôz dos fieis á vista 

A gloriosa conquista, 
Como se os estivesse abençoando, 
Como se fosse um padre corretíssimo 
Dando aos crentes a bençam do Santíssimo... 
Em seguida a custodia devorou, 
Ou, melhor... comungou... 

*   *   * 
Não se pôde dizer com exatidão 
O pavor, a mixórdia, a confusão 

Dessa hora fatal. 
Houve  abortos,   desmaios,  faniquitos, 

ImprecaçSes e gritos. 
"Isso ê  o Juizo  Final!" 
Chegou mesmo a dizer, 
Tremendo e a se benzer, 
Uma beata boçal 

*   *   * 
Logo que foi o pânico aplacado. 
Reuniu-se em conselho a padraria, 
Para tratar do caso complicado 
Que a sagrada, a imortal Teologia 

Não deixara explicado. ' 

Não podia o Deus-vivo 
No ventre do animal ficar cativo 
Como se fosse torta ou sarrabulho. 
£ depois o fidalgo moribundo 

Não podia sair aqui do mundo 
Só, sem Deus no bandulho... 
E, além do mais, uma razão de estouro 
Pungia a alma cristã daquela gente 
Tão humilde e tão crente: 

A custodia era de ouro... 

Como fazer porém operação 
De tanta gravidade? 
O paquiderme era de propriedade 
Dum judeu, dum pagão, 
Que, com toda a certeza. 
Exigiria uma indenização, 
Se nessa extranha empreza 
Morresse o seu Pimpão. 

Logo uma idéia, uma estupenda idéia 
Acudiu á cabeça dum sacrista: 
Fazer com que o elefante, 
— O' coisa nunca vista! — 
Por meio dum purgante. 

Expelisse a custodia mais a obreia... 

— Sacrilégio maior este seria. 
Diz um padre pançudo e veneravel. 
Deus assim, dessa fôrma, ficaria 

Sujo e com um cheiro insuportável... 

Outro alvitrou, rapidamente, 
Que se  fizesse  o  elefas atrevido 
Vomitar pela boca, pela frente. 

Aliás sem vomitorio, 
O que havia comido. 
E era fácil comtudo. 
Fácil e mui suasorio: 

Era soprar "atrás" por um canudo! 

Outros alvitres foram sugeridos, 
A' magna assembléia. 

Pelos padres e bispos mais sabidos. 
Pelos sacristas de mais clara idéia... 

*    *    ♦ 
Até hoje, porém, por mais que o tente. 
Consultando vetustos alfarrábios, 
Não consegui saber, infelizmente, 
A fôrma como os veneraveis sábios 

Resolveram o caso trancendente. 
Porquanto a douta Teologia, 
Inspirada por Deus, que tudo vê, 

O grande maganão! 
Esse problema não prevê, 
Nem para êle apresenta solução! 

RAIMUNDO  REIS. 
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"A   LANTERNA" 
está vitoriosa 

Acolhimento entusiástico — 
Grande tiragem e larga 

circulação 
"A LANTERNA" teve um acolhimento entusiástico e animador. De 

todos os recantos do Brasil chegam cartas estuantes de gatisfagão pelo 
reaparecimento deste tradicional órgão de combate á influencia do cle- 

ricalismo. 
A circulação do jornal hereje já vai vencendo o raio de distribuição 

dos órgãos de maior tiragem dos papa>hostias. 
"A LANTERNA" está com uma tiragem de dez mil exemplares, dis- 

tribuídos por todos os Estados. Essa distribuição está sendo apenas feita 
a endereços individuais. Venda avulsa estamos fazendo somente em São 
Paulo, capital, e restringida voluntariamente ao mínimo: 2.700 exempla- 
res por número. Em mais nenhuma cidade tem sido feita venda avulsa 

nem distribuição por meio de pacotes, não obstante os pedidos recebidos 

por cartas e telegramas. 
Ha mesmo amigos do jornal que estão descontentes por isso. 

Mais do que nós não estarão. O nosso desejo seria desenvolver a 

venda avulsa por toda a parte e expedir pacotes sem restrição alguma. 
Mas, neste caso, não é uma questão de querer, é de poder. Conforme 

dissemos no primeiro número desta fase, reunimos muitos milhares de en- 

dereços, custando-nos isso mais de dois mezes de trabalho e despezas 

apreciáveis. 
Contávamos com uma baixa imediata de endereços, dando-nos, assim, 

margem para a distribuição em pacotes e venda avulsa. 
Contrabaiançiando, porém, as devoluções, chegam novos endereços ás 

dezenas, enviados pelos amigos do jornal. Já teriamos, pois, de aumentar 

a tiragem. E isso não «podemos fazer, agora. 
Se dispuzéssemos dos fundos da Cúria, o problema estaria resolvido .. 

Espalharíamos  "A  LANTERNA"  ás mãos cheias e de graça. 

Qual a solução? ' 
Apressar cada qual o pagamento de sua assinatura, contribuindo todos 

para conseguirmos organizar o quadro defitiitivo de assinantes, procuran- 

do saber em cada cidade quem está recebendo o jornal e fazer com que 
nos escrevam, indicar endereços errados e pessoas que já não residam 

nas cidades para onde segue a folha ou os que não a querem receber e 

não nos comunicam isso nem devolvem o jornaL 
Cada número do jornal exige uma despeza considerável e nós não te- 

mos capital algum. Iniciamos a obra com recursos conseguidos por com- 

promissos  pessoais  que  devem  ser  satisfeitos  com  urgência. 
Para a publicação do jornal temos agora de contar com a contribuição 

de seus amigos, daqueles que sentem a necessidade da campanha anti- 
clerical. Não vindo esses recursos o jornal não se publicará. Dizemos isso 

com franqueza rude porque não vivemos do jornal. 
Uma coisa afirmamos com satisfação intensa: o jornal está absoluta- 

mente vitorioso. Teve um acolhimento acima de qualquer espétativa. 

Seria, pois, lastimável que tivéssemos, com grande dôr, de atrazar se- 

quer o aparecimento de um numero. 
Para que isso não se verifique, cada qual demonstre o seu interesse 

pela obra que "A LANTERNA" sustenta prestando-lhe o seu concurso 
da maneira menos platônica e mais positiva. Poderemos, assim, firmar a 

existência do jornal, dar-lhe maior expansão, aumentando a sua tiragem 
para atender ás necessidades da venda avulsa e da distribuição por meio 
de pacotes. Não esqueçam, porém, que a vida do jornal depende de assi- 
naturas numerosas e pagas dentro do menor tempo possiveL A assina- 

tura saldada é o sangue, os nervos, a vida do jornal. 

Em Campinas 
 •  

A Liga Anticlerical em atividade 
Uma concorfida sessão de propaganda contra 

o ultramontanismo 

JORNAL   DE   COMBATE      AO   CLERICALISMO 
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Intensifica-se a campaniia anticierical 
Contra a Influencia uitramontana ativam-se os núcleos dos homens livres 

EM PELOTAS 

GOMO SE CONSTITUIU A LIGA ANTICLERICALISTA 
Logo após, pediu a palavra o 

Os companheiros da H(|a Anticle- 

rical de Campinas estão demonstrap- 
do quanto vale a vontade de agir e 
quanto pôde o esforço conjugado. 

Constituído ainda agora, numa ci- 
dade considerada como um dos focos 
de mais atividade do clericalismo, o 

novel núcleo de ação contra o domi-^ 
nio do ultramontanismo já se pôde 

considerar como um centro de atua- 
-ão que causa preocupações aos se- 

quazes do Vaticano. 

Firmadas as suas bases, instalada a 
sua sede, que se vai tornando um pon- 
to de convívio dos anticlericaís cam- 
pineiros, a Liga Anticlerical, procura 
irradiar a obra do anticlericalismo, de 
maneira a entrelaçar a solidariedade 

entre os homens livres da peçonha 

jesuitica, tratando de atingir os indi- 
ferentes e, principalmente, aqueles 

que se acham sob o dominio da Igre- 

ja. 
Nesse sentido, trata de distribuir 

boletins, de divulgar "A Lanterna" e 
de promover sessões de propaganda. 

Foi por sua iniciativa que dia 22 do 
mês passado se realizou na chamada 

Princeza d'Oeste uma magnífica noi- 

tada de propaganda. 
A convite da Liga Anticlerical, pa- 

ra lá seguiram os companheiros J. 

Carlos  Boscolo  e  Edgard Leuenroth. 
Com o salão repleto, não deixando 

de estar também representado o ele- 
mento feminino, falaram esses dois 

companheiros, com vivas demonstra- 
ções de apoio da assistência, que se- 

cundava a critica e o combate dos 
oradores á ação danosa do clericalis- 

mo com  seus calorosos aplausos. 
O amigo Boscolo fez uma proveito- 

sa conferência que produziu favorá- 

vel impressão e o companheiro Ed- 
gard caldeou o ambiente com palavras 

de  entusiasmo  pela  nossa  causa. 
Que disseram? Em síntese, o que 

se sustenta em todos os números de 

"A Lanterna". 
Antes, porém, falou o companheiríj 

A. Pessanha, presidente da L. A., que, 
< 

com muito acerto e com veemência, 

discorreu sobre a obra do ultramon- 
tanismo, salientando a necessidade de 

o combater ativamente. 

Falou ainda um antigo militante de 

nosso movimento, que fez uma pa- 
lestra serena e profunda sobre a ação 
clerical, tocando em interessantes 

pontos de historia e fazendo um apelo 

aos ínteletuaís para cooperaram no 
movimento de libertação das concien- 

cias. 
Foi, repetimos, uma magnífica noi- 

tada de propaganda em pleno coração 

de um  dos  principais  centros do cle- 

ricalismo deste Estado. 

*    *    ♦ 

No dia imediato, domingo, realizou- 

se uma sessão no Teatro Municipal, 
para a inauguração de uma filial da 
Legião Civica 5 de Julho, onde o com- 
panheiro Edgard, como assistente, te- 
ve novamente ocasião de falar, com 
aplausos da enorme multidão, contra 
a ação do clero como sustentaculo de 

todas as tiranias. 
Terminamos esta noticia com um 

bravo! aos companheiros da Liga An- 

ticlerical de Campinas, esperando que 
a sua iniciativa seja secundada pelos 
companheiros  de outras cidades. 

Assim decorreu a grande reu- 
nião em que se constituiu a Li- 
ga Anticlericalista de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, e para a qual 
foram convocados todos os ami- 
gos da liberdade de conciencia. 

A' hora designada para efe- 
tuar-se a reunião, o vasto salúo 
da Associação dos Varejistas, já 
estava literalmente ocupado por 
numerosíssima assistência, no- 
tando-se a presença de muitas 
senhoras e senhoritas. 

Quando se iniciou a sessão, um 
numeroso grupo de pessoas, na 
impossibilidade de penetrar no 
edifício, permaneceu postado, 
nas suas adjacências, para ouvii 
a palavra dos oradores. 

Em primeiro lugar, falou o dr. 
Manuel Serafim Gomes de Frei- 
tas, orador oficial, que depois de 
demorar-se em judicíosas consi- 
derações, expôz as finalidadeb 
da LAC, que publicaremos em 
outro numero de "A Lanterna". 

Dada a palavra a quem dela 
quizesse fazer uso, levantou-se o 
dr. João de Barros Cassai, que 
proferiu entusiástica aíocução 
sobre os fins da reunião, e, em 
seguida falou o dr. Aristides Bi- 
tencourt, com a eloqüência que 
lhe é peculiar, dizendo, dentre 
outras cousas, que ao entrar no 
recinto foi agradavelmente sur- 
preendido pelo grande numero 
de senhoras e senhoritas que ti- 
nham vindo abrilhantar com a 
sua presença aquele ato de ale- 
vantado civismo, o que demons- 
trava que a mulher brasileira, 
que fora, outróra, o sustentacu- 
lo do clero romano, seria, no mo- 
mento e para o futuro, a maior 
resistência ás ambiciosas preten- 
ções do romanismo na nossa pá- 
tria. 

Proferiu ainda algumas pala- 
vras, aclamado por um grupo de 
assistentes, o sr. José Xavier, 
que, agradecendo aos seus ami- 
gos, terminou fazendo votos pe- 
la prosperidade da Liga. 

sr. Roço Felipe, para dizer que, 
não obstante todos conhecerem 
e terem aprovado unanimemen- 
te as finalidades da LAC, neces- 
sário era que se constituísse a 
sua diretoria, que foi entusíasti- 
camente aclamada pela assistên- 
cia, e ficou constituída pelos an- 
ticlericaís que constam de nossa 
notícia do numero 354. 

Já o secretario dos trabalhos, 
sr. Djalma de Matos, estava len- 
do o expediente, que constava 
de cartas e cartões de pessoas 
da cidade e do Capão do Leão, 
que não tendo podido compare- 
cer expressavam a sua solida- 
riedade á Liga, bem como fono- 
gramas e telegramas da cidade 
do Rio Grande no mesmo senti- 
do, quando o dr. Álvaro da Sil- 
va apareceu no recinto e, pedin- 
do a palavra, explicou o seu não 
comparecímento no começo do 
trabalho, pois tendo-se atrazado 
um pouco, por motivos imperio- 
sos, quando chegou já encontrou 
a casa á cunha, € foi a muito 
custo que conseguiu atingir o 
í-alão; agradeceu a aclamação do 
seu nome para vice-presidente e 
demorou-se em minucioso exame 
da situação criada pelas greten- 
ções do clero e os processos pou- 
co recomendáveis de que este se 
áei^ve para fazer propaganda po- 
lítica, e perorou concítando os 
jbresentes a continuarem na luta 
nobílitante que se iniciava, de 
combate ás ambições temporais 
do romanismo. 
í Tanto o dr. Álvaro da Silva, 
como todos os oradores que o 
precederam, tiveram suas ora- 
ções, a cada passo, entrecorta- 
das por palmas e foram muitís- 
simo aplaudidos ao terminarem. 

Eram 23 horas passadas quan- 
do os trabalhos, que constituí- 
ram um verdadeiro acontecimen- 
to, terminaram, sendo os seus 
promotores vivamente cumpri- 
mentados. 

QUANDO O POVO ALIJARA' 

O MONSTRENGO SOCIAL? 

Um ulíraje a família mineira 
 o:o  

O restabelecimento das devassas inquisitoriaes 

Centro 
de 
Cultura 
Social 

No próximo domingo, 6 do corren- 
te, o Centro de Cultura Social, reali- 
zará mais uma conferência da série 
que vem promovendo. 

Falará o companheiro F. Leme, da 
Liga Anticlerical do Rio de Janeiro, 
discorrendo sobre o tema: "A in- 
fluencia do clero e a confissão". 

A entrada para essa conferência 
será franca, realizando-se a mesma 
ás 20 horas, no salão da Federação 
Operaria, á rua Quintino Bocaiúva, 80. 

O que abaixo se vai lêr, na integra, 
sem alteração de uma letra, dispensa 
qualquer comentário. 

A torpeza do seu significado ressu- 
ma clara, no sentido real de suas pa- 
lavras, e demonstra a que limites ini- 
magináveis pôde chegar a audácia do 
clericalismo retrógrado, se o pudor e 
a revolta dos homens de bem não lhe 
opuzerem um dique, em nome da di- 
gnidade coletiva. 

E' a transcrição fidelíssima de uma 
local estampada á luz da publicidade, 
na secção rehgiosa de um jornal lo- 
cal, do dia 9 de setembro, quarta-fei- 
ra do ano corrente, de 1931, na 3.' colu- 
na da 5.» pagina, sob o sugestivo ti- 
tulo de "Santificação da familia". 

E' um programa de ação que a Con- 
federação Católica de Belo Horizonte 
pretende empreender nesta culta ca- 
pital, com o objetivo, mirabiJe dieta, 
de moralisar a honesta e recatada fa- 
milia mineira. 

Eis na beleza do seu estilo e na vile- 
za do seu pensamento, a cerebrina 
obra, que constitue, além do mais, um 
minucioso e "perfeito sistema de espio- 
nagem das intimidades do lar de cada 
um de nós, tudo autoria do revmo. pa- 
dre Álvaro Negromonte, cujo nome 
sugestivo ha de ficar como um labeu 
á dignidade da familia belo horizon- 
tina: 

"Santificação da Familia". 
Programa de ação da Confederação 

Católica de Belo Horizonte, em 1931, 
trabalho apresentado pelo padre Álva- 
ro Negromonte e que transcrevemos 
por partes. 

Visitar todas as casas da paróquia, 
examinando-lhes as necessidades espi- 
rituais. 

O pároco divide a paróquia em gru- 
pos de casas por quarteirões ou ruas, 

que serão confiados a uma senhora. 
Esta divisão racional e metódica, feita 
sobre a planta da paróquia, não deve 
deixar escapar nem uma casa. 

E' prudente copiar a divisão e arqui- 
vá-la, juntamente com o nome e o en- 
dereço da zeladora encarregada do 
grupo. • 

Para maior eficiência do trabalho, 
convém que os grupos de casas não 
tenham muitas casas, 40, SO no má- 
ximo. 

O vigário que deve conhecer bem as 
suas paroquianas, distribuirá os grupos 
ás senhoras que mais facilmente os pu- 
derem visitar. Entregar um grupo de 
casas a uma senhora que morasse mui- 
to longe dele, seria, de antemão, inuti- 
lizar as esperanças, a menos que se 
tratasse de uma verdadeira apóstola — 
o que é raro. 

Nomeada, a encarregada começa 
imediatamente a sua tarefa;, desco- 
brir as uniões ilícitas, as creanças 
por batisar, as que não freqüentam ca- 
tecismo, as que não fizeram a 1.' co- 
munhão, os que não fazem a Páscoa, 
os enfermos que precisam de sacra- 
mento, os que tem filhos em colégios 
protestantes,   etc,   etc. 

A zeladora para fazer estas sindi- 
câncias, deve ter muito geíto, muita 
prudência. Muitas vezes no simples 
curso de uma conversa bem orienta- 
da, se chega facilmente ao resulta- 
do desejado, do que com perguntas 
diretas, ímportunas e irritantes. 

Imprudência seria declarar que o 
fim da visita é conhecer as necessi- 
dades espirituais... a visita se faz 
sob um pretexto qualquer: um ani 
versario, um nacímento, um batisa- 
do, uma moléstia, um luto ou em 
companhia de uma amiga da casa e 
mil   outros   motivos   que   nunca   fal- 

tarão a uma mulher para visitar uma 
outra. 

E . . toca a conversar, que nesta 
conversa é que sai tudo!... Aí se 
fica sabendo que são só contratados 
no civil, que os meninos ainda não 
estão batisados, ou não freqüentam o 
catecisrao, que aquele maiorzinho não 
fez a primeira comunhão e até., as 
rusgas dos esposos. 

De tudo o que  se  tiver informado, 
cr^rn   pruda^icía  e   segurança,  a  zeliidc 
ra tomará notas escritas e apresenta- 
rá  em   sessão  para  que   se  fique   sa- 
bendo : 

1.")    O numero de casas visitadas; 
'2.")    o  numero  de  uniões  ilícitas; 

3.0)    o  das  legitimadas; 
4.") as crianças de mais de um 

mês   por   batisar; 
5.") os batismos de adultos, tanto 

por fazer, como os conseguidos; 
6.") as crianças que não freqüen- 

tam o catecismo; 
7.") outras necessidades espiri- 

tuais. 
Do que fôr apresentado em sessão 

do Apostolado, a secretaria fará um 
relatório sucinto e completo para 
apresentar  á   Confederação". 

Como se vê é uma peça inteiriça de 
baixeza, onde não se vislumbra o 
mais leve resquício de senso moral 
nem do respeito mais elementar ao 
pudor  das   famílias. 

Os nossos honestos e recatados la- 
res passam a ser meras dependências 
das sacrístías, onde os negromontes, 
por intermédio das suas devotas sob 
o piedoso pretexto de "prover neces- 
sidades espirituais" se reíocílarão na 
intimidade de nossas famílias num 
trabalho soêz de vil espionagem, de 
nojentas coscovilhices, de beaterídjy 
tudo disfarçado através das mil mo- 
dalidades da hipocrisia, em que é tão 
fecunda a luxuriante imaginativa cle- 
rical. 

Institue-se a violação sistemática, a 
devassa minuciosa dos lares, cujas in- 
timidades, as mais secretas — até as 
rusgas dos esposos, serão desvenda- 
das, volutuosamente na 
suspicaz das  sacristias ! 

Para cumulo de revolta, depois de 
descrever os mais variados processos 
de espionagem, Negromonte, num ul- 
traje aos sentimentos de dignidade e 
da verdadeira religião, quer fazer ins- 
trumento de tão vil mister as zelado- 
ras da paróquia! 

Isto é, ás senhoras das nossas fa- 
mílias, que por fervor religioso e es- 
pirito de fé cooperam com elevação 
no culto, a elas é que competirá essa 
nojenta e degradante tarefa de espio- 
nagem e de delação. Eis a que papel 
repugnante se quer reduzir as senlio- 
ras  católicas  praticantes! 

Diante disso, quem ousará abrir a 
porta de sua casa a uma senhora que 
freqüente as igrejas católicas, sem 
receio de vêr uma emissária do padre 
Negromonte, disfarçada, a farejar o 
recato e os segredos dos nossos la- 
res? 

Nunca tamanho ultraje foi atirado 
á mulher mineira, cujo espirito de pie- 
dade religiosa e cujo fervor espiritual 
são assim tão profunda e cruelmente 
ofendidos. E em nome de Deus e pa- 
ra santificar as famílias se aconselha 
e  se  institue  essa  torpeza! 

De quanto é capaz o fanatismo reli- 
gioso, na cobiça desapoderada de do- 
minar sobre as conciencías. 

Belo Horizonte, setembro de 1931. 
— Liga Mineira Pró Estado Leigo. 

Filhos ilegítimos?... 
Do clero, esse núcleo de indi- 

víduos estrangeiros em sua maio- 
ria, de pouco ou nenhum escrú- 
pulo, grande contribuinte da 
ignorância dos povos, existem 
ainda muitas cousas interessan- 
tes a serem ventiladas. 

Entre essas interessantíssimas 
"coisas", muito naturais àqueles 
que, habituados na bôa fé, ten- 
dem' a crer em tudo o que se lhes 
diz, destacamos a grande natu- 
ralidade com que os representan- 
tes do clero, perguntam na oca- 
sião das anotações no livro dos 
batÍ2í'ádos, á pessoa que vai dar- 
lhes os esclarecimentos necessá- 
rios: "Os país da criança, são 
casados na Igreja?" . .. Como se 
vê, a pergunta em si, não ofere- 
ce mal nenhum; mas... se vir- 
mos o que os padres escrevem, 
de acordo com a resposta rece- 
bida, ficaremos atônitos... Se os 
pais de um batizando forem ca- 
sados "só" na Igreja, o filho é 
legitimo; se não o forem, embora 
tenham cumprido as leis do paíz, 
consorciando-se no civil, o filho 
será NATURAL! Não é de pas- 
mar? Não é de deixar uma pes- 
soa a perguntar a si próprio, 
para que se teve: tanto trabalho 
em fazer a Constituição de nos- 
sa Republica? 

O que não sabemos, nem po- 
demos atinar, é onde anda a men- 
tahdade das pessoas de respon- 
sabilidades sociaes, que não vêm 
ou não quçrem ver esse ultraje 
ás leis de nossa Pátria. O clero, 
esse rebanho enorme de estran- 
geiros gananciosos, famintos de 
ouro, não pôde continuar a ati- 
rar injurias desse quilate á Car- 
ta Magna do nosso paiz, que con- 
sidera a legitimidade do casa- 
mento no áto civil e publico pra- 
ticado. — E' preciso, para acabar- 
mos de vez com esses abusos, que 
aqueles que têm amor a esta ter- 
ra maravilhosa e tão cubiçada pe- 
los agentes do Vaticano, compre- 
endam que "o pior cego é aque- 
le que não quer vêr..." 

Curitiba, 26/VI/933. 

A. de FREITAS. 

Oi ntas do Rosário 

Foi num convento de frades. 

Alguns deles descobriram a um can- 

to, prostrado de joelhos no chão, de- 

fronte a um quadro da ceia de Cris- 

to,   gorducho   fradalhão. 

Chorava copiosamente. 
Porque choras? — Perguntaram- 

penumbra    ,^^^  comovidos. 

tí o "Chico Boia" do convento, 

que era o maior comilão de todos, 

respondeu,  soluçando: 

— Choro, meus irmãos, por vêr 

quanto sofreu nosso amado senhor 

Jesus Cristo, sentado 3 uma mesa 

com tantos apóstolos e tão pouca 
comida! 

^ m ^^ 
o padre Manéco tinha feito vários 

desaforos a Antônio Pengó, chefe 
do bairro do Chapadão e não per- 

dia ocasião de apoquentar o caipi- 

ra, apesar de conhecer que era va- 
lente  e  corajoso. 

Estando até aos cabelos com o pa- 

dreca, o Tônico ajuntou os seus ami- 

gos e rodeou o cura ao sair da igreja. 

— Reverendo, o sr. pôde dizer-me 
se é pecado espancar padre? 

E o vigário, chalaceando: — Da 
coroa para  cima  não  é  pecado. 

— Os caipiras, então, pegaram no 
padre Manoel, viraram-no de cabe- 

ça para baixo, e deram-lhe uma sova 
exemplar. 
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